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“Semanas reaparecemos de novo, 


mas talvez (quem sabe) pela ulti- 
ma vez. 

Sacrificar-nos por uma causa 
que é contra a opinião dos nossos 
companheiros é inutil, Sabemos 
que tinhamos o dever de comprir 
os compromissos da commissão 
angariadora de assignaturas, mas 
diante do impossivel cessam os 
deveres.(!) 65 pato 

"O-«O Congresso» desaparecen- 
do longe de ser uma. catastrophe 
para a classe, é em todo o caso um 


socego para aquelles que não tem. 
poupado sacrifícios em prol. do: 


bem estar da collectividade; € um 
socego, porque, não mais se en- 
contrarão destas de carga para estar 
a defender aquelles que só são di- 
gnos do chicote e da humilhação. 

Se no nosso meio ha apaixona- 
dos pela luta, e por conseguinte 
pela vida, esses, fatalmente de 
qualquer forma encontrarão cam- 
po para a sua actividade; para po- 
der lutar por uma vida mais equi- 
tativa, procurando seu bem estar, 
sem se importarem com aquelles 
que-preferem vegetar a viver como 


está -açontecendo na maioria da. 


nossa classe. 

A classe de canteiros .de que 
somos orgão, temos ultimos-tem- 
pos trabalhado" muito “para a sua 
emancipação abandonando a socie- 
dade, a união e a solidariedade, 
que é a força com que outrora de- 
fendia os.seus direitos. 

Esfacelada a sociedadeY como 
vae sendo, pela deserção da maio- 
ria da classe; os poucos que con- 
tiniarem firmes estão . impossibili- 
tados de tentar qualquer acção, e 
apenas continuam para suster de 
péo baluarte que em mais de uma 
refrega os defendeu da miseria. 

Já fomos apaixonados pelagran- 
deza da nossa associação e por 
ella-até agora temos sacrificado, o 
tempo é'as horas de descanço a 
que, como os outros tinhamos o 
direito; tudo porem foi superfuo 
infelizmente, mas não desanima- 
mos com isto, pelo contrario, esta- 
mos “ainda dispostos a tudo pelo 
bem commum da collectividade; 
no entanto agora abandonados por 
quasi todos, temos «o direito de 
esperar pelos que assim 'procede- 
ram; É o que vamos fazer, na cer- 
teza de que elles virão; virão ac- 


24045] 


aço a a Entddend 


Séde Social: Rua da Passagem 99 (Botafogo) 





“cossados pela miseria, pela explo- 
- ração e pela fome; tarde oú cedo 


hão de vir fatalmente, e quando 


“isso acontecer, nós os acompanha- 


remos ainda, mas só como compa- 
nheiros para fazer tanto como vós; 
não para continuar a ser vossos 
creados escarnecidos como temos 
sido até o presente. 

Como dissemos acima não temos 
a certeza que este periodico torne 
a ser publicado tão cedo embora 
tenhamos fé que ainda o tornará 


.a ser ainda que muito tarde; já 


estamos fartos de apellar para os 
companheiros sem ser attendidos 
e por isso não o faremos mais, ca- 
da um que siga O que a sua cons- 


“ciencia lhes ditar. 


Com relação ao jornal se acaso 
tornar a sahir será quando se po- 
der. 

" E “com respeito á associação, a 
nossa opinião é individual mas 
cremos que pensamos de accordo 


com a maioria dos camaradas que , 


ainda nos acompanham e por isso 
dizemos: não admitimos que ne- 
nhum operario das pedreiras diga, 





quando) dos nossos camaradas, in- 
citamos os que o queirâm ser vo- 
luntariamente, á união e solidarie- 
dade, porque só assim poderemos 
resistir á miseria que nos tenta 
aniquilar. 


M.R. 


(1) A todo o tempo que se publique «O 
Congresso» os assignantes actuaes tem o seu 
direito garantido, ú 








homem actual 


O homem actual é uma miseravel ca- 
ricatura, um desprezivel rudimento do 
que deveria ser se soubesse dispor con- 
venientemente e aproveitar os multiplos 
conhecimentos que poude adquirir 

Como o velho avarento que, pouco a 
pouco, morre de inanição junto aos mon- 
tões de ouro, o homem actual enlan- 
guesce numa vida ruim e precaria ape- 
sar dos tesouros de ordem imaterial e in- 
telectual que o rodeam. Sujeito pelos 
laços do passado, não se atreve — a sua 
vontade debil não lh'o permite, — não 


ousa fazer o gesto libertador que lhe. 


daria o gozo de todos esses bens. 
Um tal esforço parecer-lhe-ia um sa- 
crilegio. Romper com a miseria fisica e 


' moral que, desde ha tantos seculos, é. 


condição sua,avulta aos seus olhos como 
um acto sumamente grave para que 


que é socio, porque é obrigado; rafronte a evesitualidade sem tremer. 


aquelie que não quizer ser que 
abandone. . 

O socio coasigio é um individuo 
inutil; por isso Só queremos aquel- 
les que o queiram ser voluntaria- 
mente; porque está provado que 
vale mais cem homens voluntarios 
e conscientes que mil inconscientes 
e coagidos. 

Eis a razão porque dizemos aos 
nossos companheiros que sejam 
socios, mas por sua livre e espon- 
tanea vontade; com os que assim 
pensarem nós contamos como com- 
panheiros; e aos que persistirem 
em abandonar-nos, lamentamos o 
atraso, mas dispensamos bem, que 
sigam o seu destino; mas que 
nunca se atravessem no nosso ca- 
minho porque se o fizerem propo- 


- sitalmente, não teremos com elles 


consideração alguma, a nossa jus-. 
tiça os aniquilará sem vacilar, não 
nos importando de sacrifícios. 


* 


Lembramos aos companheiros 
ainda socios, que no proximô mez 
de Outubro termina o prazo em 
que não se podia reformar os es- 
tatutos, e por isso aconselhamos a 
reforma mais radical. 

Reformemos tudo e façamos da 
nossa sociedade um verdadeiro 


Sindicato de resistencia operaria 


“pelos moldes mais livres e conscien- 

tes que se-possa fazer, afim de que 
os nossos associados sejam cons- 
cientes sobre tudo, livres no sin- 
dicato pela entrada voluntaria. 


E” esta a nossa aspiração pre- 
«sente; ella realizada dará margem 


ás iniciativas que estamos coagi- 

“dos de realizar pelos artigos e re- 

- gulamentos da lei actual. 
Despedindo-nos (sem saber até 


Este acto tão simples, tão racional, que 
realizado individualmente parece a ex- 
pressão da propria logica, toma, quando 
se considera a possibilidade da sua ge- 
neralização, as proporções pavorosas 
duma catastrofe universal! Remediar 
um tão lamentavel estado de enfermi- 
dade-pelo uso immediato e reconfortante 
que o rodeia, ê superior à capacidade do 
pobre intelecto humano, ; 

Os prejuizos, as falsas noções nasci- 
das de observações erroneas ou incom- 
pletas, ou que um embusteiro interessa- 
do semeou habilmente nos cerebros, toda 
uma multidão de falsas aparencias per- 
suadem o homem de que deve. conser- 
var-se na rudimentar condição em que 
vegeta. 

Todavia, o ser não visa só existir, 
mas sim a acrescentar-se, em todos os 
sentidos, fisicamente, intelectualmente 
e moralmente. Tal é o seu destino. 

Tudo na natureza se modifica, se 
transforma, se adapta em agrupações 
moleculares de que sahiram acções cada 
vez mais intensas. Este é o caracter do 
progresso. 

O mineral que cristaliza, e assim al- 
cança um grau mais característico da 
personalidade, o vegetal, o zoofito, que 
se ramificam no fluido envolvente e que, 
não contentes com prolongar-se no es- 
paço, se prolongam ainda no tempo pela 
reprodução, o animal mais consciente, 
e, seguindo a escala evolutiva inteligen- 
te e racional, que cada vez melhor aco- 
moda ao ambiente ás suas necessidades, 
todos os seres dirigem o seu esforço para 
a extenção crescente da sua esfera de 
actividade. Com este objecto lutam, re- 
sistem ás forças adversas, empenham-se 
num continuo combate contra os obsta- 
culos que se opõem á realização do seu 
destino, 

Assim, pois, no que diz respeito ao 
homem, os prejuizos, os respeitos in- 
justificados por uma soma de obrigações 
convencionaes, quer de ordem moral, 
quer material, constituem um conjunto 
de forças contrárias prejudiciaes ao de- 
senvolvimento fisico e psíquico do ser 
humano. 


Na ordem economica, abandonando a . 


alguns o direito de dispor em seu pro- 
veito exclusivo não só do solo, mas ain- 
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da dos diversos intrumentos que servem 
para a transformação das materias pri- 
mas, bem como dos productos obtidos 
a immensa maioria colloca-se, pela de- 
pendencia ante o resto da humanidade, 
num estado de inferioridade, de subor- 
dinação arbitraria em extremo prejudi- 
cial á sua existencia e ao seu desinvolvi- 
mento: 

Na ordem moral mil laços, mil escru- 


pulos diversos, inventados nos tempos 


primitivos de ignorancia, tão venerados 
ainda como salvaguarda (pa/ladinus) da 
ordem social. Para conformar-se como 
esse intangivel evangelho, o homem 


deve aplicar-se, por uma guerra decla- - 


rada ás suas paixões — essa energia la- 


' tente dum intenso poder individual e 
social —a deformar a sua personalidade, 


a torture-la,a diminui-la, numa palavra, 
até fazer de si mesmo este grotesco bo- 
neco que é o homem presente. 

De igual modo, na ordem intelectual 
não se atreve a aproveitar os tesouros 
da Artee da Sciencia, que deixa aos 
seusdirectores, e contenta-se com as hu- 
mildes migalhas que encontra aqui e ali. 

Quanta força perdida, como conse- 
quencia deste amesquinhamento da per. ' 
sonalidade economica, moral e intele- 
ctual para manter em estado latente 
virtualidades abortadas antes de seréim 
reveladas á consciencia. ! 

A, GIRARD, 


Trabalhador, não votes 
doldado, não mates 


(Continuação) 

Não tens actualmente milhares de or- 
ganizações sindicalistas que funcionam 
para a repartição do trabalho? 

Um grande numero destes sindicatos, 
bolsas do trabalho ou federações pactuam 
ainda com os patrões; mas uma vez que 
desaparesça a sociedade capitalista, 
não poderiam ser as mesmas organiza- 
ções pois que já existem antes da revo- 
lução, os organismos distribuidores e 
repartidores do trabalho. sem chefes in- 
vestidos de autoridades e da lei e sim, 
companheiros nossos secretarios-dele- 
gados, cumprindo funções bem deter- 
minadas pela grande organização do 
trabalho social ? 

Alguns sistemas socialistas querem 
centralizar. o trabalho nas mãos de uma 
fcrmidavel administração chamado Es- 
tado. Esta teria por consecuencia a ne- 
cessidade da uma autoridade severa para 
sobmeter a unanimidade dos trabalha- 
dores aos regulamentos desse unico 
amo. Seria a oficina-quartel, Não é isto 
o que queremos, porque seria contrario 
ao desejo de liberdade do ser humano e 
em oposição directa com as leis sociolo- 
gicas que nos ensinam que tudo na hu- 
manidade se subdivide até ao infinito, 
A autonomia des sociedades operarias 








deve conduzir à descentralização capita- - 


lista e, ao mesmo tempo, encaminhar- 
nos -ia à autonomia individual. 

E. — Bom. admitamos que se possa 
disitibuir livremente o trabalho por 
meio dos sindicatos operarios, mas para 
expender os productos serão necessarios 
sempre os comerciantes, industriaes, 
capitalistas, em uma palavra, os ricos; 
e o operario não obterá nenhum benefi- 
cio de seus sindicatos repartidores. 

A. —'Tu encontrarás uma dificulda- 
de nisto, e, sem duvida, ha factos que 
demonstram que a coisa e das mais fa- 
cilimas para resolver. Inquietas-te por 
saber como se realizarão livremente a 
reunião e distribuição de productos, 
quando este sistema funciona já muito 
bem. Não tens já as cosperativas de 
producção? 

E. — Sim, mas não as ha senão em 
algumas classes de industrias. 
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O Shesoureiro: Manoel Coelho Fiusa 





A. — Nada impede que se estendam 
a todas. E além disso, podem funcionar 
sem complicações, seja pela associação 
de operarios, seja pelo trabalho indivi- 
dual. Se quero trabalhar só, entrego o 
meu trabalho á cooperativa, que me dá, 
em troca, o seu valor; se quero asso- 
ciar-me a outros companheiros para tra- 
balhar: dá-se-nos conforme o valor do 
nosso trabalho e nós fazemos a reparti- 
ção como melhor nos pareça. Não é isto 
a liberdade do trabalho levado ao seu 
grau supremo? 

E. — E depois, como arranjareis para 
o consumo? 

A, — Vamos! Não ponhas dificulda- 
dos em tudo, porque sabes muito bem 
que desde muitos annos se tem chegado 
a resolver esteiprablema dum modo ma- 
ravilhoso. Aposto que tu mesmo fazes 
parte de alguma cooperativa de con- 
Sumo. 

E. — Sim, é verdade, já não me re- 
cordava. 


A. — Acaso não obtens beneficios? 

E. — Sim, muitos, e os artigos são 
dos melhores. 

A: — E tendes chefes em vossa orga- 
nização;. 

E. — Não; certamente. Mas diz-me: 
oque seria dos comerciantes, industriaes 
e propriétarios? 

A. — Muito facil; seriam produtores, 
cooperadores e consumidores como tu. 

E. — E as coisas que não são de pri- 
meira necessidade economica, como o 
luxo, as artes, as letras, etc., como se 
poderia pôr tudo em cooperação? 

A. — Estas coisas que são recreios e 
não necessidades immediatas, não deter- 
minariam graves conflictos; a produção 
e repartição de obras artisticas e litera- 
rias poderiam discutir-se e resolver-se 

r s especiaes. 

PTE E ndo reflectindo como nos ar- 
ranjariamos para a instrução, para os 
trabalhos públicos, os correios, as es- 
tradas de ferro, etc. Haverá necessidade 


de ministerios, chefes e autoridades, 

A. -—- Justamente, planeias um pro- 
blema que sucessos recentes têem resol- 
vido eloquentemente. Nunca nenhum 
demagogo nem pedagogo haveria pen- 
sado, ha sómente dez annos. que uma 
das mais graves questões sociologicas, 
a da instrução e edocação do povo, po- 
deria resolver-se duma maneira tão li- 
bertaria. As Universidades Populares... 

E. — Precisamente sou membro duma 
que está instalada no meu distrito. 

A. -- Pois já vez como tu mesmo, sem 
querer contribues para o engrandeci- 
mento do regimen de liberdade a que 
aspiramos. Estas são experiencias que 
a tua irreflexão não profundisa, e, sem 
duvida, quanto mais fecundas que o su- 
fragio universal! 

Nas Universidades Populares instrue- 
se, educa-se e se propaga o espirito de 
critica, a noção do livre exame, se 
aconselha ao adulto a pensar e a discu- 
tir por si mesmo; numa palavra: fazem- 


se homens inteligentes e fortes. E onde 
estão esses chefes? Não ha provisores, 
nem directores, nem censores, nem re- 
dactores, nem grandes mestres; não ha 
mais que professores livres. je toca- 
me a mim, e amanhã a ti; um dia é um 
operario que expõe ideias tecnicas, ou- 
tro dia é um sabio que trata de um pro- 
blema scientifico. Em nenhuma agru- 
pação humana reina mais o espirito de 
liberdade do que nas Universidades Po- 
pulares. E porque é que tão utilissimo 
sistema não se ha de aplicar em toda a 
instrução do povo? 

Em quanto aos trabalhos publicos e 
aos grandes transportes, o que é que po- 
deria impedir a sua transformação em 
associações livres, onde todos poderiam 
entrar sem condições pecuniarias, como 


se faz actualmente? 


E. — Está bem. Admitamos que tu- 
do o que tens dito seja possivel, porque 
com efeito, reconheço que as cooperati- 
id os sindicatos eas universidades poe 
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pulares têm algo de bom; me haveis 
convencido sobre este ponto; porém 
creio que este tão util sistema não pode- 
rá nunca generalisar-se, porque os que 
detêm o capital e a autoridade não que- 
rerão ceder. 
A.— Já sei, e por isso proclamo a 
necessidade de obriga-los pela força. 
(Continua) 





fi crise, os canteiros, e seus actos 


Falla-se de crise, lamenta-se a situa- 
ção actual e não se procura ver as causas 
que tudo isso possão justificar. Por isso 
vamos justifical-as segundo o nosso mo- 
do de pensar, não nos importando em 
ser desagradaveis a maioria da collectivi 
dade. 

Em primeiro logar dizemos: Não acré- 
ditamos que haje crise ou falta de tra- 
balho (como queiram dizer) pelo se- 
guinte: Crise ou falta de trabalho, cha- 
ma-se a uma epoca em que as officinas 
suspendem os seus serviços, por não ter 
que dar que fazer aos operarios; e isto 
precisamente não se dá actualmente (já 


- Se deu em outros tempos, e nós o sen- 


timos com a experiencia propria) hoje 
se em uma ou outra officina fraqueja o 
trabalho, e uma situação passageira e 
propria do negocio; masna maioria todos 
trabalham com grande numero de ope- 
rarios, prova de que ha trabalho a exe- 
cutar-se. 

O que nossos companheiros sentiram 
foi a reducção no preço de não de obra, 
e sentiram-no porque realmente nunca 
tinham atravessado as crises de miseria 
no Rio de Janeiro; masnós que ha longos 
annos aqui habitamos e temos sentido o 
bomeo mau ,não pensamos dessa forma; 
e por isso negamos a crise ou falta de 
trabalho. 

Para que a industria de cantaria seja 
manufacturada neste paiz, é necessario 
(grite quem gritar) pol-a nos seus limi- 
tes naturaes; eleval-a no preço as pro- 
porções dos dous ultimos annos é anni- 
quilal-a totalmente. Se os canteiros che- 
garam a ganhar salarios fabulosos, foi 
devido as grandes reformas por que 
passou o Rio de Janeiro e a preça na 
execução das obras a executar no que 
todos se aproveitaram, industriaes e 
operarios; mas felizmente a derrocada 
veio rapida e salvou-nos a baixa produ- 
zida de um momento para o outro ha-de 
fatalmente produzir bons efeitos, 
porque, normalizará a nossa industria e 
a chamará ao mercado. E se acaso con- 
tinuassem a situação de 1905-1906, isto 
é a mesma febre de trabalho, e com o 
preço elevado, muitos lucrariam é certo; 
mas executados todos os melhoramen- 
tos, mais dos aventureiros que aqui 
acudiram avidos de ouro retirar-se-iam 
e nós que aqui permanecemos definiti- 
vamente ficariamos ás — moscas; qual- 


quer trabalho que aparecesse não levava 
cantaria porque os proprietarios estavam 
assustados com o seu custo e nos teria- 
mos que ir pegar na picareta para não 
morrer de fome; emquanto os aventu- 
reiros procuravam melhores convenien- 
cias em outros paizes. a 

Eis a razão porque achamos justo que 
o preço da cantaria seja razoavel afim 
de ter gasto no mercado. 

Os nossos camaradas importados do 
Jardim da Europa não hãode gostar de 
nossa opinião neste sentido; mas que te- 
nham paciencia, se assim fallamos é 
porque mais do que elles temos esse di- 
reito, nós aqui fixámios a nossa residen- 
cia e aqui passaremos o bom e mau, e 
elles tem um boin remedio para evitar o 
tomar parte nos nossos males; é reco- 
lher-se lá no 7ardim e deixarnos aqui no 
matto (como elles dizem) para não par- 
itcipar da nossa infelicidade 

Dizem esses camaradas que vem aqui 
para arranjar a vida delles, e que não 
querem saber de mais nada; é justamen- 
te por isso que nós os detestamos, se 
elles collaborassem com nós no engran- 
decimento da classe devia-mos abraçal- 
os; mas é ao contrario, elles só procu- 
ram o engrandecimento das suas algi- 
beiras, não se importam que nós daqui a 
um anno, dous, cinco, dez ou vinte, es- 
tejumos na miseria com quanto que elles 
estejam nas suas terras vivendo, sim 
como operarios, mas alheios á nossa in- 
felicidade e espreitando o momento em 
que a nossa situação ore para vir- 
nos fazer concurrencia atraiçoando-nos. 

E” por isso que nós só desejamos que 
a situação se normalize a ponto de ga- 
nhar-mos o necessario para a nossa sub- 
sistencia aqui; e se esses aventureiros se 
acharem mal que se convençam que a 
arvore das patacas se acabou e que se 
deixem estar nas suas respectivas pa- 


- trias (nos não a temos) e la melhorem a 


sua situação que nós por aqui ire- 
mos fazendo o mesmo, e com mais faci- 
lidade. emancipados da ganancia e do 
eguisnio, procuraremos o nosso bem por 
outros moldes, isto é sem arruinar-mos 
a industria de que temos de viver, e pro- 
curando mais horas de descanço para 
nos tornar homens conscientes pelo es- 
tudo, afim de não vegetar-mos em vez 
de viver como nos astá acontecendo. 

Os mestres tambem têm grande res- 


ponsabilidade na ruina da industria de . 


cantaria, porque aproveitam-se da maré 
para orçamentos descomunaes e hoje 
queixam-se que ganham pouco porque é 
enorme a concurrencia ; mas tenham 
paciencia, conformem-se com o estado 
actual, os srs. bem sabem que os preços 
de 1905-1906 era a ruina da industria e 
por isso devem tambem contentar-se 
com menores lucros afim de salvar-nos 
o ramo de que tiramos os meios de 
subsistência e que não é indispensavel 
no mercado. 


Os srs. industriaessabem bem o custo 
da vida e é justo que a industria dê o 
necessario para isso tanto aos mestres 
como aos operarios que tudo produzem, 
mas as grandezas do passado devem-se 
esquecer porque do contrario ficamos 
sem nada. 

Os canteiros e seus actos, é o segundo 
titulo deste artigo, e por isso vamos fa- 
ser um esforço para pintar a biographia 
do canteiroanalizando tambem os respe- 
ctivos actos, e tomando por base.o can- 
teiro portuguez. 

Como todos sabem, em Portugal o 
operario não sahe da cepa torta ha de- 
zenas de annos que tem associações de 
classe onde pequeno grupo se martiri- 
aam pelo bem estar das classes, mas 
inutilmente porque a maioria não quer 
saber disso, espera a redenção do ceu, 
e por isso vae a missa, confessa-se,com- 
munga (isto é almoça hostia, convenci- 
dos de que come Christos redemptores 
do mundo) não pensando em absoluto 
do seu bem estar futuro; mas a folhas 
tantas está encalacrado com dividas, e 
em um momento resolve-se a atravessar 
os nove mil e quinhentos kilometros 
que o separam da terra das patacas e 
eil-os saltando no cáes dos Mineiros de- 
pois de botar carga ao mar durante 
quinze dias de viagem. 

Assim aqui chegados raros são os 
que não são rogados para serem socios 
da associação ; e logo por empenhos 
que fazem a patrícios que enriqueceram 
no rouba, arranjam -collocação. Vão-se 
passando os tempos e por qualquer mil 
réis de differença na feria queixam-se à 
associação de que já são socios obriga- 
gados ou para não se incommodarem 
(como elles dizem); antes insultam os 
mestres a quem chamam de ladrões ex- 
ploradores, etc., e vendo então que a 
sociedade nada pode fazer porque não 


ha razão ou porque não ha união entre | 


os camaradas, começam a vociferar 
contra esta inconscientemente. Vão en- 


chendo as algibeiras e dizendo mal do 


Brasil, dos companheiros, dos mestres, 
de tudo emfim. 

Em dado momento porem offerece-se 
occasião para entrar para uma coopera- 
tiva industrial onde haverá lucros no 
fim do anno embora se trabalhe dobrado 
durante o mesmo tempo e ganhe-se me- 
nos que trabalhando com os mestres : 
ei-los fazendo parte délla, e em menos 
de um minuto passam de explorados a 
exploradores a ladrões etc., exactamente 
o que chamavão aos outros mas não com 
altruismo e sim com inveja. 

Assim collocados mostram logo os 
seus instintos egoisticos e gananciosos, 
mandam o horario de trabalho ás favas, 
e obedecendo cegamente a um senhor, 
a quem antes insultavam, trabalham o 
duplo com ambição nos devidendos de 
fim do anno, não se lembrando, que es- 
tes nem ao menos dão para uma parte 


do trabalho dobrado que executam du- 
rante tresentos e sessenta e cinco dias. 

E como resultado biographo encontro 
na indole dos nossos companheiros que 
elles são mais exploradores que os pro- 
prios patrões a quem combatiam e por 
tanto os seus actos estão bem justifica- 
dos, na ganancia, na exploração e no 
roubo os operarios canteiros do Ria de 
Janeiro em sua maioria estão muito 
alem dos proprios industriaes c por isso 
só são dignos de serem tratados como 
escravos. 

Os canteiros deste paiz só serão for- 
tes e conscientes quando a maioria fôr 
de filhos do paiz ou aqui tenhão resi- 
dencia fixa, emquanto assim não fôr não 
passarão de uns saltimbancos, sem cons- 
ciencia, generosidade e acção. 


MARCELINO RAMOS. 





Ecos e apontamentos 


O «Jornal do Brasil» de 21 do cor- 
rente, publicou o seguinte telegrama 
da Republica Argentina : 

DEPORTAÇÃO. — Foi preso e de- 
portado para Montevideu o perigoso 
anarquista Constante Carvalho, que 
não consentindo naquella republica o 
desembarque voltou de novo para a ter- 
ra dos seus deportadores.». 

A maldita burguesia não cessa de 
atacar o direito humano, nem de come- 
ter arbitrariedades com todos aquelles 
que pregam a verdade e querem justiça. 

Mas nada valeram os seus ataques 
e as suas arbitrariedades porque a ideia 
progride e a rebeldia se allastra na 
massa proletaria, quemais cedo ou mais 
tarde, conscios do seu dever e convictos 
de que devem ser Jivres sobre a 
terra, irromperão com todos esses obs- 
taculos e com todas essas barreiras que 
essa legião parasitaria procura opôr ao 
progresso da Anarquia. 

Pernambnco 

A União dos Estivadores de Pernam- 
buco em uma carta que dirigiu a um 
companheiro nesta capital, participa- 
lhe que o governo daquelle estado, re- 
solveu fazer pagar 1:0008000 de réis 
annualmente a cada uma associação de 
trabalhadores. 

São estas as vantagens que oferecem 
os poderes constituídas as classes prole- 
tarias. Mas bem hajam os anarquistas 
que procuram pôr bem desmascarados 
todos esses charlatães sangue-sugas das 
classes proletarias, para que os traba- 
lhadores conheçam bem os efeitos des- 
sas aves de rapina e se recusem ao su- 
fragio universal, não concorrendo ás 
urnas no tempo de eleições para votar 
por este ou aquelle politicante. 

Os operarios devem abjurar do parla- 
mentarismo em todo o ponto de vista 
porque em nada lhe póde ser util. 
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panhá, é uma digressão digna até das pessoas mais illus- 
tradas que prezam e respeitam as festas populares. 
De toda a parte a concorrencia é enorme. O povo 
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está... Se tal for verdade... vou pedir a minha demissão 


de jurado!... 


E tendo posto o chapéo e ajeitado as luvas, accres- 


apinha-se em massa na cerca da egreja e nas immedia- 
ções aonde ha frescas e apraziveis carvalheiras que for- 
necem deliciosa sombra, sobre uma relva avelludada, 
estrado «dnice», magnifico, dos romeiros, lassos pela 
jornada. ou pelo trim-tram do wagon. Aqui, as barracas 
do carrascão e do classico peixe frito, em perspectiva de 
um acampamento romanesco cujos capitães se batem va- 
lorosamente com a soldadesca do deus bacho, tornam o 
arraial animado e entusiasta. Ali, um barulhar confuso, 
de muita gente de todas as classes sociaes que se revolve 
e se agita em baldões; ditos avinhados, picantes; duellos 
a varapau. T'ypos de toda especie burlesca, comicos, sa- 
tyricos, cynicos, beatos, tontos;  pedintes dramaticos, 
tragicos; mulheres vendendo agua, os fogueteiros asso- 
prando ao morrão dos foguetes, e crianças a bufarem 
desesperadamente em gaitas de barro ou metal uma la- 
muria insuportavel, uma barulheira infernal, muita alga- 
zarra, balburdia, e um enxame de garotos de todos os 
tamanhos e feitios fazendo colheita de relogios e de lem- 
gos no meio dos palpavos, dos ebrios, dos ignorantes. 
Semelhante a um formigueiro o povo agglomera-se 
compactameete á porta e na cerca da egreja. Um facto 
curioso póde attrahir a attenção do amante observador, 
tanto n'esta como em ouras romarias; a maneira como se 
namora a nossa gente do campo. À festa, para a moci- 


centou em voz alta: 

— O senhor é um operraio, precisa levar dinheiro 
comsigo... 

Tocou a campainha, e tendo aparecido o criado, 
disse: 

«» Diz ao guarda-livros que eutregue a este senhor 
quatro moedas. 

E accrescentou voltando-se para o operario: 

» Não peça nada a ninguem, nem revelle nada do 
que se passa. Em se lhe acabando esse dinheiro, venha 
buscar mais se lhe fôr preciso. Tracte o senhor de pro- 
curar a Blandina, e deixe por minha conta o resto. 

E sahiu verdadeiramente impressionado por tão ex 
traordinarios acontecimentos. 

Alice nem sequer se havia lembrado de metter di- 
nheiro no bolso. Consultou a algibeira e reconheceu que 
o negociante tinha razão; sem dinheiro não podia ir para 
banda nenhuma. O criado foi o mesmo portador da quan- 
tia pedida, e Alice sahiu, mais contente da maneira affa- 
vete cordata como fora recebido, do que pelas quatro 
moedas que acabava de receber. 

- Infelizmente ha poucos homens como aquelle que 
se.lhe deparou; tendo alem d'isso o negociante o maxi- 
mo interesse em que Blandina fosse restituida á altura 
do seu nascimento. A gente rica é assim; une-se e pu- 
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Solenidades 

No dia 19 do corrente os companhei- 
ros marmoristas festejaram o seu quarto 
anniversario com uma sessão solene, 
na qual falaram alguns companheiros 
querepresentavam algumas associações. 
Até certo ponto tudo correu bem, mas 
fez uso da palavra o sr. Melchior que 
depois de relatar todas as peripecias da 
sua vida charlatanesca ec embusteira, 
disse que a Federação dormia. Que des- 
de elle deixou de fazer parte della, nada 
fez, nada adiantou por falta de activi- 
dade dos que della fazem parte. 

Mas o que o sr. Melchior não disse 
foi a verdade que os companheiros que 
fazem parteactualimente da Federação 
são na sua maioria os mesmos que faziam 
parte della quando della fazia parte o 
sr. Melchior, e por isso conhecem bem 
os seus feitos,qus são dignos de cen- 
sura porque sendo elle um trabalhador 
tem servido de instrumento e reclame 
de certos politiqueiros, como no tempo 
da Federação na qual elle se tornou 
um arraigado autoritario pregando sem- 
pre as suas asneirolas, sendo preciso 
que os companheiros que elle trata 
hoje de inactivos o corrigissem, pondo 
termo ás suas prédicas nocivas dentro 
da Federação. Lembre-se de que a má 
fé que existe em certas associações para 
com a Federação, é fruto do desconhe- 
cimento dos que pregam o que não sen- 
tem nem sabem. 

O sr. Vasques, possuido do seu amor 
proprio pela Federação Argentina, disse 
que a Federação Operaria do Rio não 
prestava, porque a classe delles tem fei- 
to greves e a Federacão em nada a tem 
auxiliado, e portanto não valia a pena 
serem federados, e que em 15 de maio 
de 1906 só os marmoristas largaram o 
trabalho em sinal de solidariedade com 
os companheiros de S, Paulo e que Fe- 
deraçao nada fez. : 
Diga-nos o sr. Vasques: os companhei- 
ros que faziam parte da Federação, não 
fizeram o que puderam para promover 
aquelle movimento? E se elles que com- 
punham a Federação trabalharam como 
ninguem pode negar, como é que ella 
nada fez? ) ; 

O sr. Vasques que explique isso... 

Grande auxilio 

E" necessario acabar com o esclusi- 
vismo no meio das classes proletarias e 
com o indeferentismo com que se olham 
umas as outras. 

Os companheiros pedreiros portuenses 
para auxiliarem os companheiros fabri- 
cantes de guarda-soes, em greve, hou- 
veram por bem resolver tirar dos cofres 
sociaes a quantia de 28000 1 Quando 
possuem nessa caixa ? 1:658$205 ! 

Isto demonstra bem o exclusivismo 
com que vivem no meio dos seus irmãos 
de luta. A. M.F. B. 





A arte da cantaria 


Até que de novo nos encontramos; 
bom dia. Como ides de vossa saude? 

— Como vou de minha saude pergun- 
tas tu: Sempre na mesma. 

— Esperava encontrar-te, para ver as 
noticias que me trazias, a vêr se com 
ellas davas algo de allivio ao meu so- 
frimento; mas já estava achando bas- 
tante prolongado o nosso novo encontro; 
foi uma felicidade hoje mesmo nos en- 
contrarmos, pois que estava disposta a 
ir em tua procura. 

— Tempo perdido; pois que nada 
adiantavas sobre o fim em que te encon- 
tras, porque só tenho a dizer-te que tens 
muitissima razão de te achares n'esse 
estado, e, tambem tens muitissima ra- 
zão em dizeres que são os homens que 
de ti vive, os culpados do teu estado de 
decadencia. 

— Ah! que me dizes? ainda ha dias 
estranhavas eu tornar-vos os unicos res- 
ponsaveis pela minha morte e já agora 
conheces ser vardade o que eu vos disse? 

— Conheço sim; porque |desde o nos- 
so primeiro encontro até à data tenho 
feito um minucioso estudo sobre as pa- 
lavras que me tinhas dito e vêjo que so-= 
bre vós pezam duas cousas fortissimas 
que predominam o homem e que con- 
corre muitissimo para a tua desgraça. 
Duas couzas, sim! que é a ambição, e a 
inconsciencia. ' 

— Como, vamos, explica-te. Dize-me 
o que sabes a tal fim para eu saber de 
onde vem todo este meu mal. 

— Queres saber de onde vem todo o 
veneno d'esses homens poucos escrupo- 
losos que em tempo eram uns grandes 
propagandistas do bem comum e hoje 
são uns vis, são uns canalhas, sem um 
pingo de vergonha, que sempre se esta- 
vam queixando contra o regimen actual, 
dizendo que tinham muitas horas de tra- 
balho, que éra am trabalho antihumano, 
e agora já nem as horas são muitas nem 
o trabalho dezumano ? Sabes que eu 
mesmo me vejo aborrecido e me dão in- 
tentos não sei de quê, quando me lem- 
bro o que diziam esses inconscientes de 
que está composta essa sociedade do 
avança a que dão o nome de cooperativa 
com officina na praia das saudades. Não 
imaginaes quantas vezes em tribunas, 
em palestras, entre os seus companhei- 
ros fallavam nos tres 8; e hoje já de 
nada se lembram tornaram-se dictado- 
res de novas leis, calcando aos pés 
aquillo que tanto custou a implantar 
n'esta capital que foi um horario de 10 
horas de trabalho cada um dia, mas 
essa corja de bandidos já entendem que 
são poucas, pois que, tocando o sino á 
tarde para largar o trabalho, lá se unem 
— essa corja de farçantes — e conti- 


nuam trabaihando da mesma forma sem 
que um momento de reflesão lhe passe 
pelo espirito e lhe faça vêr que é uma 
covardia calcar com as suas patas uma 
milhoria que os nossos antepassados 
arranjaram. Corja, desprezo de todos 
os homens. Tentam assim acabar com 
um horario que tinham as classes de 
construção civil n'esta terra. Ainda me 
lombra bem uma conversa que tive com 
um amigo em terras de além mar — um 
dºesses bandidos — quando sahiamos de 
uma séde social, dizendo-me: Ah! que 
se nós chegavamos a adquirir 8 horas 
de trabalho!... que felicidade. E agora 
só com a ambição nos lucros já se es- 
queceu de tudo. Mas que lucros Snr. 
Soares; se no fim do anno tendes a re- 
ceber alguma couza não é mais que os 
juros do vosso; dinheiro com que en- 
tras-te e o producto das horas que tra- 
balhaes a mais. 

Quem ouvia as palavras do Snr. An- 
tonio da Custodia em outro tempo e o 
que ainda ha poucos mezes nos disse. 
Tenho que ir para a Europa outra vez 
pois que já voto escarros de sangue; o 
trabalho é muito pesado. E agora já 
não acha o trabalho pesado; pois que 
apenas toca o sino, é primeiro logo a 
metter-se entre os varaes do caranguejo, 
e sugeitar-se a trabalhar mais aquellas 
tantas horas que lhe eram precisas para 
descanço e que muito contribuiriam em 
beneficio da sua saude. 

Porém o Snr. Teixeira, tanto se re- 
volucionava por yer trabalhar além das 
horas que eramdadas ao trabalho e 
hoje vê que a quadrilha de que faz parte 
junta com elle proprio estão trabalhando 
tantas quantas o dia tem, caminhando 
assim para a grande ruina da arte de 
cantaria. 

Lembre-se Snr, Teixeira se já viu al- 
guma cooperativa de produção procurar 
como vós procuraes pular em cima de 
tudo, fazer com que essa desgraçada 
tenha que perder o nome. 

Tenham algo de vergonha deixe-se 
de tanta ambição recommende aos seus 
collegas que é um escandalo ver os can- 
teiros depois de bater o sino caminhar 
para a rocha e andar correndo pedras 
até altas horas da noite fazendo assim 
com que essa desgraçada ande por essas 
ruas chorando e lastimando a sua sorte. 

— tu vae não me tornes a culpar que 
sou eua causa da tua ruina porque já 


- vês quem são os teus envenenadores. 


— Ah! que sorte a minha! julgues 
quando nos encontramos que arranjaria 
a milhorar a minha triste situação, por- 
que te julguei homem de bom coração e 
rapaz de te interessares por mim; mas 
vejo que estás um tanto esmurecido. 

Vês-me sem coragem, e entendes que 
não tenho razão? Sofreft o que eu tenho 
sofrido e os meus companheiros procu- 
rar sempre anniquilar-me sem pensar 


mos nas sãos doutrinas que defendemos. | 
pois que, até nos cortaram o direito 4- 
gréve; esse punhal de que o operariado 
podia servir-se para reclamar os seus 
direitos. E” certo, que quasi sempre tem 
de ser bem manejado porque é arma de 
dous gumes, arma essa de que ha tantos 
annos se vem servindo o proletariado 
em geral e qne algumas tem sido coroa- 
das de bom exito e já vêz que aqui na 
nossa classe nada mais podemos fazer 
pois que esses camaradas hoje alvorados 
em mandões fizeram com que não mais 
passamos apellar para o meio que appe- 
aram os nossos irmãos de luta em 1862 
em Paris. a 
José F. R. 

Errata — No artigo publicado no 
nº 58 d'este jornal com a epigraphe a 
arte de cantaria se leu Jorge R, Leia-se 
José F.R. À 


Congresso União dos 
Operarios das Pedreiras 








Assembléa geral hoje ás 7 horas 
da noite, na séde social, para tra- ' 
tar de assumptos urgentes. 

Pede-se a presença de todos os 
socios no goso de todos os direitos 
sociaes á hora marcada. 

A Sunta Administrativa. 








Congresso União 
dos O. das Pedreiras 


A Directoria previne 
aos companheiros as= 
sociados, à classe em 
geral, as associações 
Co=irmãs, aos jornaes 
operarios, que mudou 
para a RUA DA PASSA 
GEM N. 99, ida 
para onde deve ser di= 
rigida toda a corres= 
pondencia. 

THESOURARIA 

Convido os assoeias 
dos que se acham em 
atrazo de mensalidas 
des a vir quitar=se na 
Thesouraria a meucar- 
go, sem o que não tes 
rão as regalias que lhe 
garantem os estatutos. 

chance! Coolho -eRiuza 


THESOUREIRO, 


Typ. 7 de Setembro, 7 
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gna pelos seus direitos; os pobres não têm direitos, nem 
podem pugnar pelos seus interesses; são desprezados de 
todos. O autor destas linhas quando sahe com o fato do- 
mirigueiro toda gente lhe diz o «adeus», e o cumprimen- 
ta; quando anda de tamancos, proximo de sua casa, nin- 
guem faz caso d'elle. 

Farçantes ! 

Quando acabará tanta ignorancia ! 

Os ricos aproveitam-se da desunião dos pobres para 
os fazer escravos do trabalho; os pobres não só não se 
sabem aproveitar da desunião dos ricos, mas até são os 
proprios a causar a desunião entre si mesmos, não se con- 
tentando com nada senão com o chicote dos burgueses ! 
E dizem ainda com todo o descaro «Quando o mal vier 
para um, vem para todos» como quem diz: «Não me -im- 
porto de ser escravo, com tanto que os outros o sejam 
tambem!» 

E está dito tudo! 
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Amigo leitor, deixamos a mãe de alice entregue á 


sua dôr sabendo que seu filho se havia suicidado, e Al. 


bertina entregue à desesperação do seu amor, que agora 
tomava funestas proporções; deixamos o operario e o 
aprendiz despedidos da casa de Bazilio; deixamos o fidal- 
go Arthur de Severim planeando, talvez, outro crime 
com aquelle preso que estava senhor da confissão do Na- 
politano, e finalmente, deixemos o honrado negociante, 
o testamenteiro da fallecida D. Elvira, em busca de Ses 


verim, e indignado contra os seus collegas do tribunal. 
O dever de romancista, dever que não havemos 'cumpri- 
do fielmente, reconhecida a nossa difficiencia em traba- 
lhos literarios, impõe-nos a obrigação de procurarmos 
alguns personagens do principio d'esta obra, que teem 
intima relação com o que vae suceeder e nós passamos a 
nairar aos nossos leitores. 

A quatro kilometro da cidade do "Porto, eleva-se, 
por entre frondosos arvoredos, uma attrahente e lindissi- 
ma povoação conhecida, desde muitos -annos-pela -déno- 
minação de Rio-Tinto. A sua egreja parochial assenta 
sobre a eminencia de uma pequena collina bastante acci- 


dentada ede dificil ascenção pelo lado poente, nologar 


do Mosteiro. E de construeção moderna, apesar de ser 
antiquissima, em virtude de varias reformas que tem: sof- 
frido. 

Não nos demoramos: na discripção d'este sitio, não 
só-por ser muito conhecimento idos habitantes do Porto, 
como tambem para-não dilatarmos esta obra que se -vae 
“tornando extensa contra a nossa:vontade. 

-Nº'aquelle logar é costume festejar-se, todos cos 
annos, o S. Bento das Peras, em o dia 11 de Junho, 
santo muito favorito dºaquelle bom-povo, e arraial muito 
concorrido pela:gente da cidade, 

E com verdade pode-se afirmar que é uma das me- 
lhores e mais sympathicas das romarias que se fazem nos 
arredores do Porto. Quer os romeiros vão a pé, quer vão 
no caminho-de ferro do Minho, tirando: bilhete em Cam- 








